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Saúde
HEPATITES

(Amarelão, derrame de bile)

É qualquer inflamação do fígado. Pode ser causada por infecções (vírus, bactérias), álcool, medicamentos, drogas, doenças 
hereditárias (depósitos anormais de ferro, cobre) e doenças autoimunes.

Existem vários tipos de hepatite e a causa difere conforme o tipo.

	 Hepatite Viral A:

Via fecal-oral, ou seja, fezes de pacientes contaminam a água de consumo e os alimentos quando há condições sanitárias 
insatisfatórias.

	 Hepatite Viral B:

As relações sexuais e a injeção de drogas ilícitas são as principais preocupações atuais. A aquisição pela transfusão sanguínea 
e derivados deixou de ser o principal motivo, desde a implantação dos rigorosos cuidados vigentes nos bancos de sangue e a 
extinção de pagamento a doadores. O bebê pode adquirir hepatite na hora do parto quando a mãe tiver o vírus.

	 Hepatite Viral C:

A transfusão de sangue e derivados, a injeção de drogas ilícitas, o contato desprotegido com sangue ou secreções 
contaminadas são as principais vias. Ocorrem casos de transmissão mãe-bebê na hora do parto.

	 Hepatite Viral D:

É um vírus que só causa doença na presença do vírus da hepatite B. Sua forma de transmissão é a mesma do vírus B.

	 Hepatite Viral E:

Via fecal-oral, igual à hepatite A. É mais descrita em locais subdesenvolvidos após 
temporadas de enchentes.

Como se previne?

As hepatites A e B podem ser prevenidas pelo uso de vacina.

Para prevenção da hepatite A é importante o uso de água tratada ou fervida, 
além de seguir recomendações quanto à proibição de banhos em locais com água 
contaminada e o uso de desinfetantes em piscinas.

A hepatite B também é prevenida da mesma forma que a AIDS, ou seja, usando preservativo nas relações sexuais e 
não tendo contato com sangue ou secreções de pessoas contaminadas (transfusões de sangue, uso de agulhas e seringas 
descartáveis não reutilizadas).

A hepatite C é prevenida da mesma forma, porém o risco de contágio sexual não está bem estabelecido. Trabalhadores da 
área da saúde (médicos, enfermeiros) devem usar luvas, óculos de proteção e máscara sempre que houver possibilidade de 
contato (ou respingos) de sangue ou secreções contaminadas com vírus da hepatite B ou C com mucosas ou com lesões de 
pele.

A hepatite alcoólica ocorre pela ingestão repetitiva de grandes quantidades de bebida, sendo o consumo moderado a 
melhor forma de evitá-la. 

Pessoas que “aguentam” maiores quantidades de álcool antes de ficarem bêbadas, estão igualmente arriscadas à doença 
grave. Indivíduos com outras doenças hepáticas sofrem mais facilmente de hepatite alcoólica.


